
ONU analisarÃ¡ violaÃ§Ãµes de direitos humanos em presÃdios
capixabas

Na próxima segunda-feira (15/3), a Organização das Nações Unidas irá analisar denúncia sobre a
violação de direitos humanos nos presídios do estado do Espírito Santo, que estão superlotados. O
encontro acontecerá em Genebra, na Suíça, durante sessão paralela à reunião do Conselho de Direitos
Humanos das Nações Unidas. As informações são da Agência Brasil.

Para o presidente do Conselho de Direitos Humanos do Espírito Santo, Bruno Souza, que integra
adelgação brasileira em Genebra, a política prisional é a responsável pela superlotação. Souza informou
que, em média, 250 pessoas são presas por mês. Dessas, apenas 50 são soltas. Essa demanda mensal de
200 presos não é suprida pelo Estado, que não possui presídios suficientes para esse número de
acomodações.

Ele também acusa a Justiça capixaba e o Ministério Público de partilharem a mesma “lógica punitiva”.
“O Ministério Público recorreu contra a soltura de 100 pessoas liberadas depois de um mutirão do
Conselho Nacional de Justiça. Uma dessas pessoas é um adolescente que foi detido durante a festa de
aniversário da mãe. Esse rapaz está preso e já tentou várias vezes o suicídio”, contou.

De acordo com o presidente da seccional da Ordem dos Advogados do Espírito Santo Homero Mafra, há
excesso descabido de prisões provisórias determinado pela Justiça. “A construção dos presídios se dá em
progressão aritmética e o número de prisões em progressão geométrica”, disse.
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